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minha 
~~~t. ransponho·a ara 

Fozer uma entrevislo o Molongotana Valenle, põe problemas.' 
NOo que ele,nOo nos ponho à vonlode, nOo acedo com simplicidade 
o responder a ludo o que se .lhe pergunt~e, fraternalmenle, com a 
maior naturalidade.. .' . 

Mos ele é o mois~ .inlernocionol • . dos nossos or'islas. Pelo sua 
coso posso genle famoso que visita o nosso país, embaixadores, 
altos personalidades. Todo o 'poís o conhece . Em Moputo as crianças 
reconhecem·no no ruo. ' . . 

O _atelier" onde nos recebe, a sua pr6priO casa, lem as pared~s . 
e recantos cheios de obras de arle: quadros seus e quadros de oulres 
pinlores, esculturas, peças únicas de artesanato, É um Mus.eu vivo e 

aberto, no sentido real do expressão. 
. Por tudo isto é grande o. nosso receio de 56 poder dar uma p61ida 

ideia do suo personalidade. De resto, nem cem horas de gravação 

davam pára reler ludc. o que ele lem paro d izer e contar ... 

meus 
pO is do Augusto CobraI, ' é 00 Pon­
cho que" eu mais devo como pinlor. 

TIVE UMA VIDA RICA DE VALORES 
HUMANOS 

Molangotana. vocô foi como 
todos os moçambicanos, vitima de 
discriminação e raclsmo. viveu 
cholo de dificuldades, No ontonto, 
as suas palavras ,obre o possado 
s6 realçam as coisas boas ... 

- Quem me vê cantor e brincor 
penso que SOu feliz e sempre fui 
feliz. O que acon tece é que sempre 
vivi pobre de bens maleriais, mos 
rico em lermos humanos. 

Aqui, Molengolono falo longo-
Malongatana. como ocupo o sou Mais lorde. em 49, porque nOo menle do suo mOa. do grande li-

dla.o-dia? linha condiçOes poro continuor em goçóo afectivo com elo .• Elo nunco 
_ ' Actualmente Irobolho como MOlolone_o meu pai eslavo na me lorgovo nem eu o elo_ - diz. 

funcionório da Secretario de Estado . África do Sul; a o minha móa muito Molangatana. Com o pai o ,rabo· 
do Cultura, diriio o deparlamento doente - vim poro a cidade. O úni- Ihor na África do Sul, esto mulher 
de " Arlesoncto. Poro· trabalhar no co trabalho que arraniei foi de s6, que conlava. era participante 
meu _alelier. s6 me resto o noite, os criodo de bebés e foi bom poro obrigatório dos cerimónias e rituais 

mim.. Para os acalmar fozio com de casamento e fozia tatuagens nas 
' .feriadas,osdomif)gos. .. eles desenhos 'nos passeios, com _ iovens do suo 6rea, veio o adoecer 

Mas encontr6mo-lo a · trabalhor '. oreio. Fic6vomos lodos sujos... duma grave depressão nervoso. 
com crlanços, aqui no Boirro... Esto doença do mOa marcou muito o 

. como arranla tempo? . " . Depois empreguei-me no Clubft .. adolescente que ero Molongatona . 
. _ Poro res~onder o isso tenho de· de Lourenço Marques. Nesso'ollura, nessa ohuro. 
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1111 

••• 

~;;.5~2 ;;..",:.c_ ,~" ... <,-;;... __ _ 

Molango,ono deiJt.a-se .fOTCXJrofor 00 lodo 'do busTo dI! suo 'moe, do o~,oria de 
lobo Fernandes . dizer que, se eu· ~oie pinto, foi j6 desenhava em papel, nos horas ..::...... S6 mais tarde percebi que' essa 

porque alguém me pôs o 'móo em vogas. AI tive ' quem me apoiasse, ' loucura· que o fazia sofrer, eram os dentes aguçados.. com todos, todo o gente lem coisas 
cimo.. Chamam-me aUfodidacta, como O Augusto Cabral, hOie direc· muitos angúslias acumulados. Por E acrescento que ele e o suo mu. o dor .. 
mas. eu aprendi com ou Iras. l6 poro lar do Mus.eu de Hist6ria Natural, isso eu nOo dei:xa que a amargura Iher, dando·se muito bem um com o É o que gostaria do ensinar à 

. os 'onos '50. eu nOa seria copoz de · que me acompanhou durante os 7· faça peso em mim.. . outro, têm carocleres diferentes. geração mais novo? 
folor de Arte, de Antropologia, de anos que Irobolhei 16. Foi ela que Trabalhei no machombq do .. Ela é mais pessimista do que eu"... __ A nova geraçóo quer ir muito 
mim pr6prio, porque é uma coisa me apresentou 00 pintor JoOo Aires. ·potrOo e sobes o que é uma crionço e discutem os dois procurando edu. depressa, n60 quer amadu recer, 
que nóo se oponho no ruo, s6zinho. que poro me facilitar .o vida me em· ' fOler esllume mi~turondo folho~ se- cor os filhos numa OlHudo positivo comp.<:or pelo J)rincípio, pe lo opron. 

Isso · criou em mim urna divida pregou no Núcleo de Arte onde ele cos e fezes, ôs 4 da monhõ, com os de vencer o acabrunhamento. dizogem técnico. Hoic eles. diwm: 
enorme. Como pagar essa divido, dava aulas. Infelizmente o trabalho seus pr6prios pés? Molangotano como se sento por qU9ro 'o%or , nõo dizcm quoro 
eu que tonto aprendi dos ou Iras? nOo mo permitià ocompanh6·los. Õ Em 197.4 enconlrei um homem ser uma pessoa famosa? . sabor. E nua veem que 6 por isso 

Aqui no Bairro da Aeroporto, poro N.úcleo era frequentado por outros 4UA me inchou os mãos com pai. que SÔ(l lodos tOo iguais. 
onde vim em 59, encontrei um am- pintores como José Júlio e Mario da -. matoados, mos eu achei que nOo ..:..-. Isso nÕo.me impede 'de fazer o Nós liamos autores eSlrangeiro~, 
biente que me prendeu e nunca ' luz, O escultor Lobo Fernandes, e tinha o direuo I'je lho fazer lembrar. pergunto qlle hoje faço e sempre um Alon Palon ou Josué de Coslro, 
mais de c6 sai. Esse ombienle. pai- outros. Em 57, 58 j6 pintava com Ainda hoje encoflJ(() os guardas do continuarei o fozer: quem sou, o e assim aprendiomos que o sofri . 

. . _soglslico e humanoJ.' moldou-me, uma cerlo seguranço, comecei a Prédio Rubi que, quarldo eu ia com que fui e poro onde vou ... 'Sinto-me mento não era s6 nosso, era 
pertnite·me pintor e aprender. Oro" pintor o serio. o José Júlio e oulros, me nóo que· satisfeito, sim, mos nõo vaidoso, 00 também dos outros. Hoie. porque 
bem, também tenho uma divido _ riam deixor enlror porque eu ero ponto de achar que eslou .. feito_ . nõo conhecemos o mundo, n(Jo con. 
poro com os vizinhos. t por isso que Tive também o apoio de Poncho preto.. Isso obriga.me o pensar que lenho scguimos ver o que se posso do bom 
dedico uma porte do meu lempo a Miranda Guedes, que foi quem de· Tudo isso fez a nossa Hlst6rla. de fazer mais e melhor. Eu aprendo no ' nosso coso. E depois, nóo se voi 
estas crianças, os crianças que sOo o senhou este .. atelier •. Vivi - algum nóo a minha hlltprla •. , Eu .ranspo- mesmo com aqueles que julgam ao cinema. o umo sessõo de mú. 
fuluro. lempo em coso dele. Era um am· nho essa ' roiva poro os meus qua· que eu os estou a ensinor. N60 te· sico, de poesia _ não estamos o 

A iniciativa é minha e é nosso: biente '!'uito artlsllco, cultural ... De· dros, 8st6 nsuos cores e nes.ses hho receio 90 dizer is.so, aprendo aprender sobre o ontem, o hoje e o 

com os crionços eu brinco muito" h6 omanhó, n60 o omonhó pr6ximo; 
entre n6s ofeclo muluo. E dentro do! mos o longínquo .. . 
oClividades de dinornizoçOo do Boir· E poro terminar. fole-nos um 
ro, apareceu uma senhora também pouco do familia que habito esta 
preocupado com o ' ocupoçOo dos bonita cosa ... 
tempos .. livres dos crianças e deci- - Bom eu tenho quotl'O filhos, o 
dimos fazer alguma cois.o em -colo- mais velho com 27 onos que jó me 
boroçOo. Optamos por esta aclivida- fez avÔ, e que ó o M6rio. Tenho 
de de pinturo e escuhuro no chõo, uma fjlha professoro em thimoio, 
aos domingos de manhO. oulro, o Cecilia 'que estudo orqui-

Será que Isso se r.loc1ooo com o. lecturo e o mais novo, Monguila 
aparecimento da sua · vocaÇao do que tem treze anos. A minha mu· 

lher, vocês nõo O puderam conhe· 
pintor? .. cer porque cio saiu muito cedo, foi 

- Sim eu ero 'do idade daquelas. 00 Bomr poro 01 roniar loronlc. 
crianças - oito, nove anos eu tinha Tenho o minha mbc oindo vivo 
um cor6cter .ku huhwo" (Irro·. elo recuperou tOlolmente doqudu 
quieto) ... A minha m6e: mondava· doenc;a, p.m 50. Foi vm curandeiro 
-me fazer qualquer coisa e eu fica· qve o tralou e eSIOu muito g,oto o 
vo o brincar com os ovlros: imil6va· esse homem . Vive em Matol(Jnc 
mos póssoros, fazíamos casos nos com os m~us i rnlUOs. Quando vou 
6rvores. Nessa idade eu dançava, bIJscó.lo, elo c:ht:'go e o prl~elra 
fozio cestaria, 16 em Matolone Fui COISO quc lt1 l e Llv,' ti v()l!u :1 t;"<;I..., 

poro o escola com nOve anos e tive .ateli f'.'f". E!".tó muITO JiY(Jdn ao meu 
O sorte de ter um' professor, Zede· Irabolho de pIntor. por is,;o o meu 
quios Mochiama que se interessava .olelicr ,. tem o no lHe dclu: .. H lo 
por desenho e me encorajava. Eu yo"se~ . !II 
andava no escola com Monkeu, Entrevisto 
Lindo lhongo, que toz feolro. Foi um 
perlodo marcanle paro mi.m. .Esra é o nosso his,6rio ... 000 a Minha HI.tbrlá .: .• - diz MolongolOno de Motia de Lourdos T ercato 
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